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É inquestionável a importância das plantas 
forrageiras para a pecuária nacional, uma vez 
que a produção de ruminantes no Brasil ba-
seia-se no uso de pastos, quase que exclusiva-
mente, como fonte principal de nutrientes para 
a produção de carne e leite. Nesse sentido, a 
escolha correta das plantas forrageiras, adapta-
das para implantação e manejo das pastagens, 
assume papel primordial na sustentabilidade e 
rentabilidade do sistema de produção.

O Vale do Jequitinhonha e o Norte de 
Minas Gerais são as regiões Semiáridas do 
Estado, com clima caracterizado por longos 
períodos secos e chuvas ocasionais, concentra-
das em poucos meses do ano. Nessas regiões, 
a produção pecuária é limitada pela quantidade 
e qualidade da forragem produzida e, nos úl-
timos anos, com as sucessivas estiagens pro-
longadas e as chuvas abaixo da média, plantas 
forrageiras, tradicionalmente plantadas, não se 
desenvolveram como o esperado, ocasionando  
falta de alimento para a manutenção dos rumi-
nantes e, consequentemente, redução do núme-
ro de animais.

Assim, a EPAMIG, juntamente com colabo- 
radores de outras instituições parceiras, publi-
ca esta edição do Informe Agropecuário com 
o tema “Alternativas forrageiras para o Semi-
árido Mineiro”, com informações relevantes 
sobre as principais plantas forrageiras reco-
mendadas para a região Semiárida de Minas 
Gerais, bem como estratégias de manejo das 
pastagens, visando suprir o déficit forrageiro 
para os animais, principalmente, durante o 
período seco do ano.

Leidy Darmony de Almeida Rufino
Polyanna Mara de Oliveira

Flávio Pinto Monção
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A pecuária tem grande importância para a sobrevivência 

do produtor rural do Semiárido brasileiro. A criação de bovinos, 

caprinos e ovinos tem proporcionado o desenvolvimento eco-

nômico e social dessa Região, sendo também responsável, em 

grande parte, pela fixação do homem no campo. No Brasil, a 
área Semiárida total é de 1,03 milhão de km², correspondendo 
a 12% do território nacional e com a maior parte situada no 

Nordeste do País, mais de 85%, além de se estender por parte de 
Minas Gerais (região Norte e Vale do Jequitinhonha), ocupando 
cerca de 18% do território mineiro.

A insuficiência de chuvas, as temperaturas elevadas e as 
altas taxas de evaporação influenciam fortemente as demais 
condições naturais do Semiárido, e representam um grande 

desafio para a manutenção de pastos. A alimentação animal é 
um dos principais pilares para a produtividade eficiente, porém, 
representa elevado custo na atividade pecuária, podendo chegar 
a aproximadamente 80% dos custos totais no setor produtivo.

Na tentativa de estabelecer pastos que possam efetiva-

mente aumentar a exploração pecuária do Semiárido, algumas 
gramíneas vêm sendo usadas com variados graus de sucesso, 
como capim-buffel e capim-andropogon, assim como, a silagem 
de sorgo e milheto e o uso de leguminosas forrageiras. Além 
disso, tecnologias para o Semiárido precisam ser regionalizadas, 

como a utilização da palma forrageira e da mandioca, com base 
em planejamentos para melhor utilização dos resíduos agroin-

dustriais e da própria agricultura.

A EPAMIG mantém um Banco Ativo de Germoplasma de 
palma no Norte de Minas, que tem permitido estimar o acúmulo 
de forragem, bem como sua qualidade. Desenvolve pesquisas 
para a sustentabilidade da pecuária na região, juntamente com 

a Rede Palma, promovendo a distribuição de material propaga-

tivo de palma forrageira resistente à cochonilha-do-carmim a 
produtores participantes deste Programa.

Esta edição do Informe Agropecuário tem por objetivo 
disseminar alternativas forrageiras para a alimentação animal no 
Semiárido Mineiro, contribuindo, assim, para a sustentabilidade 

da atividade pecuária na Região.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG

Sustentabilidade para a
pecuária do Semiárido
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Sustentabilidade do Semiárido Mineiro 
requer a divulgação e a adoção de 

tecnologias regionalizadas

José Avelino Pereira Neto é empresário e produtor rural 
do ramo de pecuária de leite e corte na região Norte de 
Minas Gerais. É natural de Montes Claros, MG, e é for-
mado em Administração pela Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes). Está, há mais de dez anos, 
na diretoria do Sindicato dos Produtores Rurais de Montes 
Claros, tendo assumido a presidência em 2018 e sendo 
reeleito em 2020. O Sindicato Rural é filiado à Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais 
(Faemg) e à Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), as quais constituem pilares de defesa do pro-
dutor rural mineiro e brasileiro, representando não só seus 
associados, mas todos os produtores rurais de sua base 
territorial. Fazem parte do Sindicato Rural de Montes Cla-
ros, por extensão de base, os municípios de Glaucilândia, 
Juramento, Lontra, Mirabela, Patis, Varzelândia, Claro dos 
Poções, Capitão Enéas e Ibiracatu. Com experiência à fren-
te do Sindicato, José Avelino acredita que faltam políticas 
públicas regionalizadas para o Semiárido Mineiro.

IA - A falta de alimento para ruminan-

tes tem sido um limitador para a 

sustentabilidade da pecuária no 

Semiárido. Qual a sua percepção 

em relação aos avanços da tecno-

logia de produção de forrageiras 

nessa região?

José Avelino Pereira Neto - O Norte 

de Minas ainda importa tecnologias de 

outros locais e, muitas vezes, sem dire-

cionar para a realidade produtiva local. 

Exemplo disso é a falta de programas 

regionais de melhoramento, envolven-

do forrageiras e leguminosas. As culti-

vares são introduzidas de outros locais 

já no processo fi nal de avaliação. Outros 
exemplos são os sistemas de Integração 

Lavoura-Pecuária (ILP) e Integração 

Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF). Es-

sas tecnologias devem ser associadas a 
práticas de conservação de solo, como 
plantio direto, rotação de culturas, etc. 
Essas técnicas básicas já são realidade 
em áreas com melhores índices pluvio-
métricos, entretanto, no Semiárido isso 
não acontece, pois ainda existem difi -
culdades em ajustar questões técnicas 
com questões econômicas.

IA - Quais os maiores desafi os que os 
pecuaristas do Semiárido Mineiro 

enfrentam atualmente?

José Avelino Pereira Neto - Faltam 
políticas públicas regionalizadas para o 
Semiárido Mineiro. Os baixos índices 
pluviométricos limitam as produtivida-
des tanto das forrageiras quanto de car-
ne, leite, frutas e grãos. Para difi cultar 
ainda mais, faltam os implementos ne-

cessários para melhorar a qualidade do 
solo, por meio da recuperação de áreas 
degradadas, pois subsolagem, barragi-
nhas e terraços são caros para a reali-
dade da produção local. Falta também 
informação/difusão da informação para 
o aumento de efi ciência, estrutura fun-
diária que não permite ganho de escala.

IA - Quais os principais entraves para 

o estabelecimento de políticas 

públicas voltadas para o Semiá-

rido Mineiro? O que precisa ser 

feito para que possam promover 

a transformação regional, pos-

sibilitando o desenvolvimento 

sustentável?

José Avelino Pereira Neto - Temos 
alguns entraves importantes, quais se-
jam: Legislação ambiental complexa 
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e limitadora de expansão econômica, 
muitas vezes, levando à judicializa-
ção de questões práticas. Limitação de 
crédito/renegociação de dívidas. Falta 
de organização de produtores para le-
gitimar entidades fortes, e que possam 
representá-los perante a órgãos delibe-
radores. Falta de representação políti-
ca, especialmente no Norte de Minas. 
Esses entraves precisam ser resolvidos, 
para que haja uma transformação regio-
nal que garanta o desenvolvimento sus-
tentável no Semiárido.

IA - Na sua avaliação, quais aspectos 

devem ser priorizados pela pesqui-

sa, para auxiliar o desenvolvimento 

do setor pecuário no Semiárido 

Mineiro?

José Avelino Pereira Neto - Melho-
ramento regional de forrageiras para o 
Semiárido, ou seja, a criação de ger-
moplasma e a manutenção destas for-
rageiras em instituições locais; me-
lhoramento de bovinos de corte e leite 
para o Semiárido; sistemas de produ-
ção, envolvendo ILP/ILPF; manejo ra-
cional de irrigação para produção de 
silagem e feno; e crédito de carbono 
como aporte de receita adicional à pro-
dução pecuária.

IA - Quais os maiores entraves encon-

trados pelos produtores rurais para 

a adoção das tecnologias geradas 

para a pecuária no Semiárido?

José Avelino Pereira Neto - Nos dias 
atuais, a informação é facilitada pelas 
mídias sociais. Entretanto, a falta de 
políticas públicas específi cas para o Se-
miárido deixa a atividade menos atrati-
va, quando comparada a outras regiões. 
Assim, é fundamental facilitar linhas 
de crédito com juros diferenciados, 
em função do risco climático local. As 
mesmas condições usadas no Cerrado, 
tendo como exemplo o Programa ABC, 
devem ser ajustadas para o Semiárido, 
englobando técnicas de conservação de 

água e solo. Além disso, as condições 
de pagamento devem ser proporcionais 
às condições de produção local, pois o 
clima limita a produtividade numa re-
gião diferente das outras do Estado.

ções de classe, ensino, pesquisa e 

extensão, para que haja avanços na 

pecuária regional? De que forma 

isso poderia ser viabilizado? 

José Avelino Pereira Neto - Sim, já 
tivemos muito avanço, entretanto é 
necessário avançar muito mais. Um pro-
grama de pesquisa de médio/longo prazo 
com metas defi nidas, construído com a 
participação de todos que atuam no Se-
miárido é fundamental. O Sindicato de 
Produtores Rurais de Montes Claros 
pode viabilizar, por meio de reuniões 
institucionais, para que esta articulação 
aconteça. O Sindicato é o órgão de re-
presentação legal da classe e, juntamente 
com outras entidades ligadas à atividade 
rural, trabalha no sentido de proporcionar 
melhores condições de desenvolvimento 
para o homem do campo. Em parceria 
com outras entidades, vem participando 
de discussões e reivindicações em busca 
de conquistas e defesa dos interesses da 
classe e da comunidade, encaminhando 
propostas aos governos municipais, esta-
dual e federal.

IA - Qual a relevância do tema desse 

Informe Agropecuário para o 

desenvolvimento sustentável da 

pecuária regional?

José Avelino Pereira Neto - Muito 
importante para começarmos uma dis-
cursão voltada especifi camente para o 
Semiárido Mineiro, levando em consi-
deração as suas características. A maior 
parte do custo de produção na ativida-
de pecuária está na alimentação. A pro-
dução desses alimentos com um menor 
custo torna-se fundamental para o de-
senvolvimento sustentável da pecuária 
regional. Não esquecendo que temos 
que fazer uma maior divulgação, em 
fóruns adequados, que permitam que o 
conhecimento gerado pelas pesquisas 
seja permeado para toda a comunidade 
interessada.

 Por Vânia Lacerda

A maior parte do custo 
de produção na atividade 
pecuária está na alimenta-
ção. A produção desses ali-
mentos com um menor custo 
torna-se fundamental para o 
desenvolvimento sustentável 
da pecuária regional.

IA - Quais impactos podem ser alcança-

dos nas esferas econômica, social e 

ambiental, com a utilização de for-

rageiras adaptadas ao Semiárido?

José Avelino Pereira Neto - A pecuá-
ria exerce grande infl uência na econo-
mia da região, e possui um dos maio-
res efetivos do estado de Minas Gerais, 
além de movimentar pequenos, médios 
e grandes redes de abatedouros e lati-
cínios, gerando milhares de empregos 
diretos e indiretos. A pecuária regional 
é feita por pequenos e médios produ-
tores que necessitam de alternativas de 
convivência com a seca, de forma sus-
tentável e econômica. Com a utilização 
de forrageiras adaptadas ao Semiári-
do teremos diversos ganhos nas áreas, 
econômica e social, como: preservação 
do solo, retenção de água, limitação do 
êxodo rural e aumento da receita per ca-
pita para o Semiárido.

IA - O senhor considera que é preciso 

avançar na articulação entre todos 

os participantes que atuam no Se-

miárido Mineiro, como as institui-


